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COMBUSTÍVEIS

STF não julga
recurso de
‘financiador’
de 8 de Janeiro 

GOLPISTA

ARMAMENTO

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) não marcou data pa-
ra julgar o recurso do empre-
sário catarinense Alcides
Hahn, de 70 anos, condenado
a 14 anos de prisão em regime
fechado por ter transferido R$
500 para o fretamento de um
ônibus que levou manifestan-
tes de Blumenau (SC) a Brasí-
lia para os atos golpistas do 8
de Janeiro de 2023. A análise
dos embargos de declaração
estava prevista para a sessão
virtual de 20 a 27 de março da
Primeira Turma, mas foi reti-
rada da pauta.  O escritório
Souto Correa Advogados ha-
via protocolado o recurso em
9 de março com pedido de
efeitos infringentes, modali-
dade em que a defesa pede
não apenas esclarecimentos,
mas a reforma da decisão. A
condenação foi imposta em 2
de março pela Primeira Tur-
ma do tribunal, em julgamen-
to no plenário virtual. O rela-
tor,  ministro Alexandre de
Moraes, votou pela condena-
ção e foi acompanhado inte-
gralmente por Cármen Lúcia e
Flávio Dino. O ministro Cris-
tiano Zanin concordou com a
materialidade e a autoria dos
crimes, mas registrou "ligeiras
divergências" quanto à dosi-
metria da pena, sem propor
pena distinta. PÁGINA 6

Pacote para conter preços
inclui subsídios e isenções 

Após semanas de discussão, o governo federal anunciou ontem um
pacote de medidas para reduzir os impactos da alta dos combustíveis
provocada pela guerra no Oriente Médio.   As ações incluem uma me-
dida provisória (MP), um projeto de lei e decretos assinados pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. O conjunto de iniciativas prevê subsí-
dios para diesel e gás de cozinha, além da redução de impostos e apoio

ao setor aéreo. O ministro da Fazenda, Dario Durigan (foto), também
informou outras fontes de receita que compensarão o custo das medi-
das: o Imposto de Exportação de 12% sobre o petróleo anunciada em
março; o aumento do Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e da
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) das empresas que
vendem petróleo e as receitas de leilão de petróleo. PÁGINA 2

O ministro da Fazenda, Dario Durigan), anunciou ontem, ajustes no
Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) de cigarro para compen-
sar a desoneração de PIS/Cofins sobre o biodiesel e de Querosene de
Aviação (QAV). A alíquota específica do Imposto sobre Produtos Indus-
trializados incidente sobre cigarros passará de R$ 2,25 para R$ 3,50. Além
disso, haverá elevação do preço mínimo de venda de cigarros no varejo,
que deixará de custar R$ 6,50 e passará para R$ 7,50 no mínimo. Com is-

so, haverá arrecadação de R$ 1,2 bilhão adicionalmente na projeção para
2026. Isso foi necessário porque o governo zerou os impostos federais so-
bre biodiesel e querosene de aviação. "Já estava previsto pela Fazenda, já
tínhamos trabalhado esse termo com o Ministério da Saúde. Houve uma
majoração no ano passado para o cigarro, essa majoração não teve o efei-
to esperado, tanto pela área da saúde, quanto pela área hospitalar, de di-
minuição, de desincentivo ao consumo”, disse Durigan. PÁGINA 2

Agentes da Polícia Federal prenderam em fla-
grante em uma barreira policial na Rodovia Presi-
dente Dutra, altura do município de Piraí, no sul
fluminense, um casal que transportava armamen-
to pesado. A barreira foi montada com foco na re-
pressão ao tráfico interestadual de drogas e ar-
mas.  Os dois saíram de São Paulo e iam para o Rio
de Janeiro. PÁGINA 5

ANTONIO CRUZ/ABRASIL

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

Em ações na Via
Dutra, PF apreende
10 fuzis e 12 pistolas

Nos dias 8 e 9 de abril, as chancelarias dos paí-
ses banhados pelo oceano Atlântico no Hemisfé-
rio Sul vão se encontrar no Rio na 9ª Reunião Mi-
nisterial da Zopacas – Zona de Paz e Cooperação
do Atlântico Sul.  “São 40 anos em que os países
das Nações Unidas, por consenso, têm repetido
essa declaração volver”, avalia o embaixador Car-
los Márcio Bicalho Cozendey (foto). PÁGINA 7

Brasil assume
presidência de
Zona de Paz 

IPI de cigarro sobe para compensar isenção ao QAV  

ATLÂNTICO SUL

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(03/04) 0,1752%
Poupança 
03/04) 0,6761%

IGP-M -0,73% (fev.)
IPCA 0,56% (fev.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 776,24
EURO Comercial
Compra: 6,9503 Venda: 6,9509

EURO turismo 
Compra: 6,0175 Venda: 6,1972
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1655 +0,09%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1588 Venda: 5,1594
DÓLAR turismo
Compra: 5,1807 Venda: 5,3607

PETR4 48,15 +1,65 +0,78

BBDC4 19,12 −1,60 −0,31

B3SA3 18,59 +0,38 +0,07

ABEV3 15,28 −0,52 −0,08

VAMO3 3,690 −2,12 −0,080

BIED3 10,04 +16,47 +1,42

AZTE3 0,510 +15,91 +0,070

ARND3 0,800 +11,11 +0,080

RCSL4 0,98 +8,89 +0,08

JALL3 3,700 +8,82 +0,300

MWET4 21,00 −16,57 −4,17

JOPA3 18,70 −13,06 −2,81

AZEV4 0,15 −11,76 −0,02

OIBR3 0,15 −11,76 −0,02

PTBL3 2,43 −10,99 −0,30

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,05% / 188.052,02 / 99,11 / Volume: 25.848.184.335 / Negócios: 3.399.751

Dow Jones 46.504,67 -0,13

S&P 500 6.582,69 +0,11

NASDAQ Composite 21.879,181 +0,18

Nasdaq 100 24.045,532 +0,11

Euronext 100 1.761,81 -0,58

CAC 40 7.877,5 -1,30

Especial

PÁGINA 5

Seguro para
motos elétricas e

autopropelidos
avança
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Economia

Bovespa opera colada
à estabilidade, mas
amplia série positiva 
LUÍS EDUARDO LEAL                                                        

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) orbitou a es-
tabilidade ao longo da tarde
de ontem após ter apresenta-
do uma amplitude maior de
variação pela manhã, cravan-
do mínima a 187.811,25 e má-
xima a 189 219,50 pontos ao
longo do dia, antes e depois
que fossem conhecidas novas
declarações do presidente dos
EUA, Donald Trump, sobre a
guerra com o Irã. 

Assim, o Ibovespa (Índice
Bovespa) conseguiu sustentar
leve ganho de 0,06% no fecha-
mento, aos 188.161,97 pontos,
com giro bem enfraquecido a
R$ 18,6 bilhões, abaixo da mé-
dia do ano.

Neste começo de abril, o ín-
dice da B3 acumula ganho de
0,37% no mês, colocando o
avanço do ano a 16,78%.

O petróleo voltou a subir,
embora moderadamente em
Londres e Nova York, o que
deu fôlego para as ações de
Petrobras, com a ON em alta
de 1,15% e a PN, de 1,64%.

Principal papel do Iboves-
pa, Vale ON, sem a referência
do minério de ferro na China,
por feriado, fechou o dia em
baixa de 0,55%. Entre os ban-
cos, as variações ficaram entre
-0,54% (Santander Unit) e
+1,10% (Bradesco PN) no en-
cerramento.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, além de Petrobras,
destaque para outro nome do
setor de energia, Brava
(+3,08%), à frente de Eneva
(+2,57%) e Caixa Seguridade
(+1,73%). No lado oposto,
Braskem (-7,59%), Azzas (-
4,61%) e Cyrela (-3,05%).

Com a variação desta se-
gunda, a série positiva chega à
quinta sessão, mas na prática
o Ibovespa se manteve de lado
nas três últimas, com varia-

ções muito modestas: na quar-
ta-feira, +0,26%, seguida por
+0,05% na quinta e, agora,
+0,06%, perfazendo as três pri-
meiras sessões de abril, após a
recuperação de 2,71% vista no
último pregão de março, com
outro ganho, de 0,53%, na pe-
núltima do mês passado.

DÓLAR 
O dólar abriu a semana em

leve queda no mercado local,
alinhado ao comportamento
da moeda norte-americana no
exterior, e fechou abaixo de R$
5,15 pela primeira vez desde
fins de fevereiro, antes da
eclosão da guerra no Oriente
Médio. 

Principal termômetro das
expectativas em torno do de-
senrolar do conflito, os preços
do petróleo avançaram, mas
de forma bem modesta. O
contrato do WTI para maio su-
biu 0,77%, a US$ 112,41 o bar-
ril. Já o contrato do Brent para
junho, referência de preços
para a Petrobras, fechou em
alta de 0,68%, a US$ 109,77 o
barril A commodity chegou a
esboçar uma queda no início
do dia diante de relatos sobre
negociações entre EUA e Irã,
mas voltou a subir após Teerã
recusar proposta para um ces-
sar-fogo e as declarações de
Trump.

Por aqui, o dólar oscilou ao
sabor do noticiário externo,
rondando a maior parte da
tarde o patamar de R$ 5,15,
após registrar mínima de R$
5,1399 pela manhã. No fim do
pregão, o dólar à vista recuava
0,26%, a R$ 5,1465 - menor va-
lor de fechamento desde 27 de
fevereiro (R$ 5,134), véspera
do início da guerra no Oriente
Médio. Após alta de 0,87% em
março, o dólar recua 0,62%
nos três primeiros pregões de
abril. No ano, as perdas são de
6,24%.

Governo eleva IPI de
cigarro para compensar
isenção ao QAV  
RENAN MONTEIRO,
FLÁVIA SAID,
GABRIEL DE SOUSA
E GABRIEL
HIRABAHASI/AE

O ministro da
Fazenda, Dario Du-
rigan (foto), anun-
ciou ontem, ajustes no
Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) de cigarro
para compensar a desonera-
ção de PIS/Cofins sobre o bio-
diesel e de Querosene de Avia-
ção (QAV). A alíquota específi-
ca do Imposto sobre Produtos
Industrializados incidente so-
bre cigarros passará de R$ 2,25
para R$ 3,50.

Além disso, haverá elevação
do preço mínimo de venda de
cigarros no varejo, que deixará
de custar R$ 6,50 e passará pa-
ra R$ 7,50 no mínimo.

Com isso, haverá arrecada-
ção de R$ 1,2 bilhão adicional-
mente na projeção para 2026.
Isso foi necessário porque o
governo zerou os impostos fe-
derais sobre biodiesel e quero-
sene de aviação.

"Já estava previsto
pela Fazenda, já tí-

nhamos trabalha-
do esse termo com
o Ministério da
Saúde. Houve
uma majoração no

ano passado para o
cigarro, essa majora-

ção não teve o efeito es-
perado, tanto pela área da

saúde, quanto pela área hospi-
talar, de diminuição, de desin-
centivo ao consumo, portanto
agora será feito mais uma ma-
joração e isso garante que haja
compensação para a desonera-
ção", disse Durigan.

O ministro da Fazenda
também reforçou que o gover-
no está adotando medidas
temporárias diante da escala-
da no conflito no Oriente Mé-
dio. Ele reconheceu que o Exe-
cutivo brasileiro avaliará o que
pode ser feito para além do in-
tervalo de dois meses - perío-
do de aplicação de diversas
medidas anunciadas nesta se-
gunda. Há risco de eventual
persistência da escalada do
conflito entre EUA e Irã. 

Terça-feira, 7 de abril de 2026
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Pacote para conter aumento
inclui subsídios e isenções 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
pós semanas de dis-
cussão, o governo fe-
deral anunciou on-

tem um pacote de medidas para
reduzir os impactos da alta dos
combustíveis provocada pela
guerra no Oriente Médio.   

As ações incluem uma medida
provisória (MP), um projeto de lei
e decretos assinados pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

O conjunto de iniciativas pre-
vê subsídios para diesel e gás de
cozinha, além da redução de
impostos e apoio ao setor aéreo.
A expectativa é aliviar os custos
para consumidores e setores
produtivos, além de garantir o
abastecimento no país.

SUBSÍDIOS
Entre as principais medidas

está a criação de uma subven-
ção de R$ 1,20 por litro para a
importação de diesel, com divi-
são igual de custos entre União e
estados.

O benefício será válido ini-
cialmente por dois meses e pode
chegar a R$ 4 bilhões. Inicial-
mente, o Ministério da Fazenda
tinha informado que esse subsí-
dio custaria R$ 3 bilhões.

Também foi anunciada uma
subvenção extra de R$ 0,80 por
litro para o diesel produzido no
Brasil, com custo estimado de R$
3 bilhões mensais. Em ambos os
casos, empresas deverão repas-
sar a redução ao consumidor.

Além disso, o governo vai ze-
rar os impostos federais sobre o
biodiesel, que compõe parte do
diesel vendido nos postos, e o
querosene de aviação.

Para o gás liquefeito de pe-
tróleo (GLP), será concedido
subsídio de R$ 850 por tonelada
para o produto importado. A
medida busca equiparar o pre-
ço ao GLP nacional e reduzir o
impacto no custo do gás de co-
zinha, especialmente para fa-

mílias de baixa renda.

OUTRAS FONTES
O ministro da Fazenda, Dario

Durigan (foto), também infor-
mou outras fontes de receita que
compensarão o custo das medi-
das: o Imposto de Exportação de
12% sobre o petróleo anunciada
em março; o aumento do Im-
posto de Renda Pessoa Jurídica
(IRPJ) e da Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido (CSLL)
das empresas que vendem pe-
tróleo e as receitas de leilão de
petróleo.

Em relação à compensação
pela isenção do querosene de
aviação e do biodiesel, Durigan
anunciou a elevação do Imposto
sobre Produtos Industrializados
(IPI) sobre cigarros. Segundo
ele, essa medida gerará R$ 1,2

bilhão na arrecadação extra pa-
ra o governo em 2026.

SETOR AÉREO
O pacote também prevê até

R$ 9 bilhões em crédito para
companhias aéreas, com recur-
sos operados pelo Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) e pelo
Fundo Nacional de Aviação Civil.

Outra medida é a isenção do
Programa de Integração Social
(PIS) e da Contribuição para o
Financiamento da Seguridade
Social (Cofins) sobre o querose-
ne de aviação, além do adia-
mento do pagamento de tarifas
de navegação aérea.

Segundo o ministro do Plane-
jamento e Orçamento, Bruno
Moretti, os subsídios e as isen-
ções serão compensados pelo

aumento das receitas de royal-
ties de petróleo, que subiram
desde o início da guerra no
Oriente Médio.
PUNIÇÕES

O governo também anun-
ciou o reforço na fiscalização
da Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis  (ANP) para evitar  au-
mentos abusivos de preços em
situações de crise, como confli-
tos geopolíticos e calamidades
públicas. 

O projeto de lei a ser enviado
ao Congresso em regime de ur-
gência constitucional prevê pe-
na de 2 a 5 anos de prisão para
esse tipo de prática.

Segundo o ministro de Minas
e Energia, Alexandre Silveira,
não apenas as empresas, mas as
pessoas físicas que infringirem a
Lei da Economia Popular serão
punidas, inclusive os sócios dos
estabelecimentos.

Além disso, a MP passa a per-
mitir a interdição de postos de
combustíveis que aumentarem
os preços de forma abusiva. Até
agora, os estabelecimentos
eram apenas multados. 

Segundo Silveira, o Conselho
Administrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade) passará a ser ob-
rigatoriamente informado de
suspeitas de violação da ordem
econômica. As multas, infor-
mou o ministro, serão agravadas
conforme o ganho inadequado e
a usura do agente econômico.

OSCILAÇÕES
A MP também traz uma pre-

visão para que os agentes eco-
nômicos que recebam as sub-
venções adotem mecanismos
para suavizar as oscilações in-
ternacionais de preços.

Segundo o Executivo, o paco-
te busca reduzir os efeitos da cri-
se internacional sobre os preços
internos e manter o Brasil me-
nos exposto às oscilações do
mercado global de energia.

MERCADOS

Próximo leilão de exploração no
pré-sal terá 23 blocos oferecidos
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O próximo leilão de blocos
exploratórios de petróleo no
pré-sal terá a oferta de 23 áreas,
informou ontem a Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural
e Biocombustíveis (ANP), órgão
regulador do setor.  

A confirmação foi feita por
meio da atualização do edital
do Oferta Permanente de Parti-
lha de Produção (OPP). Oito
blocos já estavam incluídos no
certame e, no último dia 27, a
diretoria da ANP incluiu mais
15. A nova oferta foi validade
pelo Ministério de Minas e
Energia (MME), antes da publi-
cação do edital.

Todas as áreas ficam no cha-
mado Polígono do Pré-Sal, lito-
ral da região Sudeste, sendo oito
na Bacia de Campos e 13 na Ba-
cia de Santos.

De acordo com a ANP, todos
os blocos exploratórios pos-
suem parecer favorável quanto à
viabilidade ambiental, emitido
pelos órgãos competentes, as-
sim como manifestação conjun-
ta do MME e do Ministério do

Meio Ambiente e Mudança do
Clima (MMA).

Com a publicação do edital
com as 23 áreas, os blocos ficam
aptos a receber declarações de
interesse por parte de empresas
de petróleo, acompanhadas das
respectivas garantias de oferta.

Com a declaração de interes-
se de uma ou mais empresas
inscritas, em um ou mais blocos
do edital, a ANP poderá marcar
a data do leilão.

OFERTA PERMANENTE
A Oferta Permanente é a

principal modalidade de licita-
ção para exploração e produção
de petróleo e gás natural no Bra-
sil. A ANP explica que, diferen-
temente das rodadas tradicio-
nais, esse sistema permite a
oferta contínua de blocos explo-
ratórios.

Dessa forma, ao longo do
tempo, as empresas têm liber-
dade para estudar os  dados
técnicos das áreas e apresentar
ofertas no momento que con-
siderarem mais  adequado,
sem depender de prazos rígi-
dos ou ciclos específicos de li-
citações.

“Essa flexibilidade tem torna-
do a Oferta Permanente um ins-
trumento essencial para fomen-
tar a competitividade e atrativi-
dade do setor no Brasil”, susten-
ta a agência reguladora.

PARTILHA E CONCESSÃO
As ofertas permanentes po-

dem ser no modelo de conces-
são ou de partilha. O de partilha
é adotado no pré-sal, onde estão
as maiores reservas de petróleo
conhecidas no país ─ e de ou-
tras áreas consideradas estraté-
gicas pelo Conselho Nacional de
Política Energética (CNPE), ór-
gão multiministerial de assesso-
ramento da Presidência da Re-
pública.

No regime de partilha, a em-
presa ou consórcio vencedor do
leilão paga um valor fixo de bô-
nus de assinatura. Então, não é
esse bônus que determina o
vencedor do leilão, e, sim, a par-
cela de excedente de produção
que o agente oferece à União.
Cada bloco tem um percentual
mínimo exigido.

Esse excedente que deve ser
compartilhado com a União po-
de ser entendido como o lucro

da produção após o pagamento
dos custos.

Além disso, o Estado recebe
tributos, royalties e participação
especial (no caso de campos de
grande produção).

No regime de partilha, os in-
teresses da União são represen-
tados pela estatal Pré-Sal Petró-
leo (PPSA), sediada no Rio de Ja-
neiro e vinculada ao Ministério
de Minas e Energia (MME). É a
PPSA quem leiloa o óleo entre-
gue pelas petroleiras à União.

Já nos contratos sob o regime
de concessão, utilizado em ou-
tras áreas exploratórias, o ven-
cedor é a empresa ou consórcio
que paga o maior valor, em bô-
nus de assinatura, pelo direito
de explorar petróleo.

RODADAS PASSADAS
A ANP já realizou três ofertas

permanentes de partilha: 2022,
2023 e 2025. No último leilão, fo-
ram arrematados cinco dos sete
blocos ofertados, e o ágio che-
gou a 251,63%. 

O país já teve cinco ciclos de
Oferta Permanente no regime
de concessão: 2019, 2020, 2022,
2023 e 2025.

EXPLORAÇÃOAVIAÇÃO

ANTÔNIO CRUZ/ABRASIL



Aneel retira reajustes
tarifários da Energisa
da pauta após pedido 

ENERGIA

LUCIANA COLLET/AE

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) retirou da
pauta da reunião de diretoria
marcada para hoje, os processos
sobre os reajustes tarifários
anuais da Energisa Mato Grosso
(EMT) e Energisa Mato Grosso
do Sul (EMS). Pelos contratos,
os novos valores deveriam pas-
sar a vigorar amanhã.

A retirada dos processos da
pauta atende a um pedido da
Energisa A companhia enviou
carta manifestando interesse na
postergação da decisão sobre os
reajustes tarifários tendo em vis-
ta as tratativas em andamento
no governo federal para a avalia-
ção de alternativas que miti-
guem os impactos de reajustes
tarifários aos consumidores
neste ano. Conforme mostrou o
Broadcast (sistema de notícias
em tempo real do Grupo Esta-
do), o governo avalia a conces-
são de crédito de até R$ 7 bi-

lhões, via Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES), para as distri-
buidoras de energia elétrica das
regiões Sul, Sudeste e Centro-
Oeste. O foco nas concessioná-
rias dessas regiões ocorre diante
da perspectiva de menor reajus-
te esperado para o Norte e Nor-
deste em função de uma repac-
tuação de parcelas devidas a tí-
tulo do Uso do Bem Público
(UBP), pagamento feito por ge-
radoras hidrelétricas pela utili-
zação de áreas públicas.

A previsão é que sejam distri-
buídos R$ 7,87 bilhões aos con-
sumidores de energia das re-
giões Norte e Nordeste.

Além dos processos da Ener-
gisa agora retirados de pauta,
também está prevista a delibe-
ração, na terça-feira, dos reajus-
tes tarifários da Companhia de
Eletricidade do Amapá (CEA),
cujos consumidores devem ser
beneficiados pela repactuação
do UBP, e da CPFL Paulista.

AMAZÔNIA

Governo investe R$ 132 mi
em regularização fundiária 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O
governo federal e a
Agência Nacional de
Assistência Técnica e

Extensão Rural (Anater) formali-
zaram contratos para desenvol-
ver ações de regularização fun-
diária e assistência técnica para
atender mais de sete mil famílias
e auxiliar no controle do desma-
tamento na Amazônia Legal.   

Com a assinatura de 14 enti-
dades prestadoras de serviços,
os contratos somam aproxima-
damente R$ 132 milhões e fazem
parte do Programa União com
Municípios,

O programa é dividido em
três ciclos, coordenado pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente e
Mudança do Clima (MMA), e
feito em parceria com o Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário
e Agricultura Familiar (MDA), o
Instituto Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária (Incra) e a
Anater.

O projeto prioriza pequenas
propriedades rurais – imóveis
com até quatro módulos fiscais –
localizadas em assentamentos
ou áreas de glebas públicas fede-

rais sem destinação. 
A primeira etapa será realiza-

da nos 48 pontos prioritários pa-
ra controle do desmatamento
nos estados do Amazonas, Acre,
Pará, Mato Grosso, Rondônia e
Roraima e prevê a regularização
de 2,3 milhões de hectares, para
atender as cerca de 7,3 mil famí-
lias de agricultores familiares,
ocupantes de terras públicas fe-
derais ainda sem destinação ou
assentados do Incra.

EDITAL
Pelo cronograma, em abril co-

meça o processo de formação
das equipes, a assinatura das or-
dens de serviço com cada uma
das 14 entidades vencedoras. En-
tre as ações iniciais estão a iden-
tificação e visita aos agricultores
familiares para iniciar a regulari-
zação fundiária e ambiental em
terras previamente selecionadas
em diálogo entre os parceiros. 

Em seguida o início do traba-
lho de campo com as famílias
que serão atendidas. As equipes
apoiarão os agricultores na im-
plementação de práticas agroe-
cológicas e de sistemas agroflo-
restais. 

A iniciativa mira na garantia
da propriedade da terra e na in-
clusão produtiva na Amazônia.
Além da regularização ambien-
tal e fundiária, o programa tam-
bém foca no apoio à Assistência
Técnica e Extensão Rural (Ater).

Segundo o edital do projeto,
também será oferecida assistên-
cia técnica, fortalecimento da
agricultura familiar e a promo-
ção do desenvolvimento rural
sustentável, para que os agricul-
tores aprimorem sua renda de
forma sustentável, mantendo a
floresta em pé. 

“Essa região, marcada por
uma multiplicidade de atores,
incluindo comunidades tradi-
cionais, povos indígenas, agri-
cultores familiares, assentamen-
tos da reforma agrária, médios e
grandes empreendimentos
agropecuários e unidades de
conservação, demanda estraté-
gias de atuação que considerem
as especificidades locais, os con-
flitos pelo uso do solo, a regulari-
zação fundiária e as diferentes
formas de apropriação e valori-
zação dos recursos naturais”, diz
o edital do programa. 

Ao final do terceiro ciclo, a ex-

pectativa é que o processo de re-
gularização fundiária alcance 9,5
milhões de hectares, uma área
equivale ao estado de Santa Ca-
tarina. A meta é fazer a regulari-
zação completa de cerca de 30
mil famílias.

Criado por decreto do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
em setembro de 2023, o Progra-
ma União com Municípios defi-
niu, com base em dados oficiais,
81 municípios prioritários para o
controle do desmatamento e da
degradação florestal na Amazô-
nia. Desses, 70 aderiram ao pro-
grama.

Para o desenvolvimento das
ações, estão previstos investi-
mentos de cerca de R$ 815 mi-
lhões, provenientes do Fundo
Amazônia/BNDES, do Projeto
Floresta+ Amazônia — imple-
mentado em parceria com o Pro-
grama das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (PNUD) —,
além de recursos do Fundo Ver-
de para o Clima (GCF), do Fun-
do Nacional do Meio Ambiente
(FNMA/MMA) e do Fundo de
Defesa de Direitos Difusos do
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública (FDD/MJSP).
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Mercado eleva previsão da
inflação para 4,36% este ano
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), referência oficial da in-
flação no país, passou de 4,31%

para 4,36% este ano. A estimati-
va está no Boletim Focus de on-
tem, pesquisa divulgada sema-
nalmente pelo Banco Central
(BC) com a expectativa de insti-
tuições financeiras para os prin-
cipais indicadores econômicos.  

Em meio às tensões causadas
pela guerra no Oriente Médio, a
previsão para a inflação deste ano
foi elevada, pela quarta semana
seguida, mas ainda se mantém
dentro do intervalo da meta que
deve ser perseguida pelo BC.

BC/FOCUS

Estabelecida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o
superior, 4,5%.

Em fevereiro, a alta dos pre-
ços em transportes e educação
fez a inflação oficial do mês fe-
char em 0,7% – aceleração dian-
te do registrado em janeiro
(0,33%). No entanto, o IPCA acu-
mulado em 12 meses recuou pa-
ra 3,81%, abaixo dos 4% pela pri-
meira vez desde maio de 2024.
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93 cursos superiores
estão disponíveis para
jovens do Ensino Médio 

PROVÃO PAULISTA

Estudantes que concluíram
o Ensino Médio na rede públi-
ca e que ainda não ingressa-
ram no ensino superior podem
concorrer a 7.586 vagas no
Provão Paulista para o segun-
do semestre deste ano. São 93
cursos disponíveis, sendo 89
deles nas Fatecs (Faculdades
de Tecnologia do Estado de
São Paulo (Fatecs) e quatro
formações na Univesp (Uni-
versidade Virtual do Estado de
São Paulo). As instituições são
públicas e, portanto, não há
pagamento de mensalidade.

Quem concluiu o Ensino
Médio em 2025, participou do
Provão Paulista Seriado e aten-
de às regras do programa pode
indicar os cursos para os quais
deseja concorrer a uma vaga
até 8 de abril (próxima quarta-
feira) pelo portal provaopau-
listaseriado.vunesp.com.br.

As vagas são destinadas a
alunos da rede da Secretaria
da Educação do Estado de São
Paulo (Seduc-SP), das Escolas
Técnicas Estaduais (Etecs), es-
colas municipais e outras re-
des públicas de ensino do
país. Nesta etapa, os jovens
podem registrar a opção de até
dois cursos de preferência pa-
ra as Fatecs e duas opções pa-
ra os polos da Univesp. As au-
las nas Fatecs são presenciais.
Já na Univesp, os cursos são
online, mas os alunos devem
estar matriculados em unida-
des próximas ao município
onde residem.

FATECS
As Fatecs disponibilizam

nesta etapa do Provão Paulista
4.630 vagas, em 89 formações
diferentes, de variadas áreas
do conhecimento, em todas as

regiões do Estado (veja lista
completa abaixo). Com foco
no mercado de trabalho, os
cursos são estrategicamente
direcionados para atender à
vocação econômica de cada
localidade, em setores como
gestão de negócios, tecnologia
da informação, infraestrutura,
meio ambiente, indústria 4.0 e
assim por diante.

UNIVESP
As 2.956 vagas na Univesp

para o segundo semestre estão
distribuídas em quatro cursos:
bacharel em administração,
bacharel em ciência de dados,
bacharel em tecnologia da in-
formação e tecnólogo em pro-
cessos gerenciais.

PROVÃO PAULISTA
O Provão Paulista Seriado

funciona como porta de entra-
da de alunos do Ensino Médio
da rede pública no Ensino Su-
perior de instituições paulistas
parceiras da Seduc-SP: Fatecs,
Univesp, Universidade de São
Paulo (USP), Universidade Es-
tadual Paulista “Júlio de Mes-
quita Filho” (Unesp) e Univer-
sidade Estadual de Campinas
(Unicamp). Em três edições, o
Provão Paulista já abriu 46 mil
vagas no ensino superior.

FEVEREIRO

SP lidera empregos no País
e cria 3,4 mil vagas por dia  
O

estado de São Paulo
criou quase 96 mil
oportunidades de

emprego com carteira assinada
em fevereiro, o equivalente a 3,4
mil vagas por dia. Os dados são
da Fundação Seade, com base
nas informações do Caged, do
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE).

“A expansão do emprego em
São Paulo reflete as medidas
que o Governo do Estado adota
para facilitar a vida de quem
quer empreender e investir nos
nossos 645 municípios. Há mais
de três anos, nossa prioridade é
fazer São Paulo avançar cada
vez mais na direção certa com li-
berdade econômica, políticas
públicas pró-mercado e am-
biente de negócios simples e
com menos burocracia”, afir-
mou Tarcísio.

Em janeiro e fevereiro, foram
quase 112 mil vagas de emprego
formais criadas. No acumulado
de 12 meses, São Paulo se apro-
ximou de um total de 244 mil
oportunidades de trabalho.

Assim, o estado criou 37,5%
do total de vagas com carteira
assinada do país em fevereiro,
30,1% do total em dois meses e
23,3% em 12 meses. Os números
consolidam São Paulo como o
estado que tem maior saldo de
vagas do país, além de criar 72%
dos empregos na região Sudeste
em fevereiro.

Em todos os períodos, houve
crescimento na criação de vagas
de emprego no estado: 0,66%
em fevereiro, 0,76% no acumu-
lado do ano e 1,68% no acumu-
lado de 12 meses.

SALÁRIO MÉDIO
Em fevereiro, o estado de São

Paulo teve o maior salário mé-
dio de admissão do país, de R$
2.593,00, seguido por Distrito
Federal (R$ 2.541,41), Rio de Ja-
neiro (R$ 2.468,23) e Santa Cata-

rina (R$ 2.397,48).
O salário de admissão de São

Paulo é 10,5% maior que do Bra-
sil (R$ 2.346,97). O Sudeste foi a
região com maior valor no país
(R$ 2.487,13).

SETORES 
O setor de serviços foi o que

mais criou vagas em fevereiro
– total  de 73.924.  Dentro do
setor se destacam informação,
comunicação e atividades fi-
nanceiras, imobiliárias, pro-

fissionais e administrativas
( 2 0 . 3 2 1 ) ,  a l o j a m e n t o  e  a l i -
mentação (10.638) e transpor-
t e ,  a r m a z e n a g e m  e  c o r r e i o
(8.472).

Indústria geral vem em se-
guida, com 9.733 vagas, com
destaque para indústr ia  da
transformação (9.342). Cons-
trução (9.476) e comércio, re-
paração de veículos automo-
tores e motocicletas (7.119)
completam os  setores  que
criaram vagas.

Conta de água por R$ 16: saiba
como garantir desconto em SP 

O acesso à água tratada com
preço reduzido é um direito ga-
rantido a quase 2 milhões de
pessoas no estado de São Paulo.
Por meio da Tarifa Social da Sa-
besp, famílias de baixa renda
podem reduzir drasticamente
seus custos mensais, pagando
de R$ 16,42 a R$ 21 pelo consu-
mo mensal.

Para garantir esse valor, o re-
quisito fundamental é a inscri-
ção atualizada no Cadastro Úni-
co (CadÚnico) para programas
sociais.

O valor de R$ 16,42 garante o
fornecimento de até 10 metros
cúbicos (10 m³) de água por mês
para as famílias de menor renda.
Para dimensionar o que esse vo-
lume representa no dia a dia, 10
m³ equivalem a 10 mil litros de
água. Ou seja, por menos de R$
17, o morador tem volume de
água equivalente a 500 galões de
20 litros, ou a 20 mil garrafinhas
de 500 ml.

O benefício permite que uma
família utilize água para todas as
necessidades essenciais — hi-
giene, alimentação e limpeza —
por um custo que representa
apenas 21% da tarifa padrão re-
sidencial.

O desconto é dividido em
duas faixas, dependendo da ren-
da familiar registrada no CadÚ-
nico:
• Tarifa Residencial Vulnerável

(R$ 16,42): Para famílias em
situação de extrema pobreza,
com renda média por pessoa
de até R$ 218.

• Tarifa Residencial Social (R$
21): Para famílias com renda
média por pessoa entre R$
218 e meio salário-mínimo.
Passo a passo para a inscrição

e manutenção do desconto
A concessão do benefício de-

pende de três etapas principais
de regularização:
• O cidadão deve procurar o

Cras (Centro de Referência

de Assistência Social) do seu
município para realizar ou
atualizar o cadastro. É neces-
sário levar documentos de to-
dos os moradores da residên-
cia.

• Uma dificuldade que impede
o desconto é a conta de água
estar em nome de terceiros

(como o proprietário do imó-
vel alugado). O CPF cadastra-
do no CadÚnico deve ser o
mesmo CPF do titular da con-
ta de água da Sabesp.

• Caso os dados não estejam
batendo, o consumidor deve
solicitar a transferência de ti-
tularidade ou a atualização
cadastral pelos canais de
atendimento da companhia
(site, app ou lojas físicas).

• O desconto é limitado a um
único imóvel por núcleo fa-
miliar. Caso o consumidor
atenda aos critérios, mas o
benefício não seja aplicado
automaticamente, é reco-
mendável entrar em contato
com a Sabesp portando o nú-
mero do NIS (Número de
Identificação Social) e o CPF.
Para mais detalhes sobre a

documentação necessária e
postos de atendimento, a con-
sulta pode ser feita em www.sa-
besp.com.br/social.

TARIFA SOCIAL

OUTONO: Sol com nuvens de manhã. 
Chuva à tarde. Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:13 18:00
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PF diz que PM do Rio
ainda não entregou
imagens de operação 

MATANÇA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Policia Federal (PF) infor-
mou ontem ao ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
que ainda não recebeu as ima-
gens capturadas pelas câme-
ras corporais dos policiais mi-
litares que participaram
da Operação Contenção, reali-
zada, no ano passado, no Rio
de Janeiro.   

Em março deste ano, Mo-
raes determinou que as polí-
cias Militar e Civil devem en-
viar à PF as imagens da opera-
ção, que deixou mais de 120
mortos.  A corporação será
responsável pela perícia do
material.

Em ofício enviado ao minis-
tro, o diretor-geral da PF, An-
drei Rodrigues (foto), disse
que a corporação está reali-
zando a perícia do material
enviado pela Polícia Civil, mas
as imagens da Polícia Militar
ainda não foram recebidas. 

“Não foi recebido qualquer
acervo audiovisual relativo às
equipes da Polícia Militar do
estado do Rio de Janeiro
(PMERJ) que atuaram na ope-
ração com efetivo significati-
vamente maior e número
substancialmente superior de
dispositivos de gravação cor-

poral”, afirmou Andrei Rodri-
gues.

MAIS PRAZO 
O diretor também pediu

mais prazo para analisar as
imagens. Segundo Andre Ro-
driguesi, a perícia do material
da Polícia Civil levará pelo me-
nos 90 dias. Serão analisadas
cerca de 400 horas de grava-
ções.

“Cumpre informar que
equipe de 10 peritos crimi-
nais federais já se encontra
mobilizada, trabalhando nos
exames com caráter prioritá-
rio, no entanto não se revela
tecnicamente viável o cum-
primento do prazo de 15 dias
fixado na decisão, à luz das
condições atualmente verifi-
cadas, sendo imprescindível a
concessão do prazo técnico
estimado em pelo menos 90
dias”, completou.

A apuração sobre a legali-
dade da operação ocorre no
âmbito do processo conheci-
do como ADPF das Favelas -
Arguição de Descumprimento
de Preceito Fundamental
(ADPF) nº 635.

Na ação, a Corte já determi-
nou diversas medidas para re-
dução da letalidade durante
operações em comunidades
do Rio de Janeiro. 

ARMAMENTO

Em ações na Via Dutra, PF
apreende 10 fuzis e 12 pistolas
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A
gentes da Polícia Fe-
deral prenderam em
flagrante em uma bar-

reira policial na Rodovia Presi-
dente Dutra, altura do municí-
pio de Piraí, no sul fluminense,
um casal que transportava ar-
mamento pesado.   

A barreira foi montada com
foco na repressão ao tráfico inte-
restadual de drogas e armas. 

Os dois saíram de São Paulo e
iam para o Rio de Janeiro. Ao se-
rem parados, os ocupantes
apresentaram nervosismo e ver-
sões diferentes sobre o motivo e
a logística da viagem durante a
abordagem na barreira.

Diante das suspeitas, durante

uma vistoria minuciosa na es-
trutura do automóvel, os poli-
ciais federais localizaram em
fundos falsos na carroceria do
veículo, seis fuzis e 11 pistolas,
além de carregadores.

De acordo com a Delegacia
de Repressão a Drogas da Polí-
cia Federal, que coordenou a
ação, “as apreensões represen-
tam um impacto direto na estru-
tura bélica das facções, retiran-
do de circulação, armas de fogo
cujo destino final seria o abaste-
cimento de comunidades flumi-
nenses dominadas pelo crime
organizado”.

O casal, o veículo e todo o ar-
mamento apreendido foram en-
caminhados à Superintendên-
cia da PF, na Praça Mauá. 

O casal responderá pelo cri-
me de tráfico interestadual de
armas de fogo de uso restrito e
ficará à disposição da Justiça,
aguardando julgamento.

OUTRA APREENSÃO
Em outra ação, agentes da

Polícia Federal apreenderam ar-
mas, também na Via Dutra, com
uma mulher que viajava em um
carro de aplicativo. 

A presa viajava em um carro
de aplicativo que foi parado du-
rante barreira policial. O arma-
mento, quatro fuzis automáticos
e uma pistola, foi localizado
dentro de malas de viagem, com
apoio de um cão farejador.

A interceptação ocorreu du-
rante uma barreira policial na

altura do município de Itatiaia,
no sul do Rio de Janeiro, altura
da Serra da Mantiqueira, divisa
de Minas Gerais e São Paulo. 

Após a sinalização positiva
do cão adestrado para farejar
drogas, os agentes fizeram uma
checagem na bagagem e locali-
zaram o armamento.

A mulher não teve a identifi-
cação divulgada. Ela contou que
saiu de São Paulo e levaria as ar-
mas para uma comunidade na
capital fluminense, dominada
pelo crime organizado, mas se
negou a dar outras informações.

A mulher foi autuada em fla-
grante na sede da PF no Rio de
Janeiro e, em seguida, encami-
nhada a um presídio do estado,
onde aguardará julgamento.

Nota
CHEF DENUNCIA LOJA POR DISCRIMINAÇÃO A JUDEUS 

Uma loja no bairro do Leblon, na zona sul do Rio de Janeiro, foi
acusada de intolerância religiosa após relato da chef Monique
Benoliel sobre um atendimento no estabelecimento. Segundo
divulgado pela revista Veja, a chef questionou o proprietário da
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Jovem esfaqueada 
15 vezes por rejeitar
namoro fala pela 1a vez 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Alana Anisio Rosa, 20 anos,
falou pela 1ª vez após ter sido
esfaqueada 15 vezes por recu-
sar o pedido de namoro de
Luiz Felipe Sampaio Cabral
Silva, 22, suspeito do crime. A
jovem convocou uma mani-
festação para o primeiro dia
da audiência do processo que
deve acontecer em São Gon-
çalo (RJ) e cobrou uma puni-
ção mais severa para Luiz, por
meio das redes sociais. "Co-
mo a maioria das vítimas de
violência,  a gente precisa
abrir mão da privacidade
após sofrer algo tão brutal pa-
ra cobrar justiça", disse Alana
no vídeo. "Eu sei que se não
fala,  se não posta,  se não
compartilha, as coisas são fa-
cilmente esquecidas ".

O suspeito teria invadido a
casa da jovem e cometido o
crime após ela recusar o seu
pedido de namoro, em de-
zembro de 2025. Sampaio está
preso preventivamente desde
o dia do crime por tentativa de
feminicídio.

No vídeo, Alana anunciou
que haverá uma manifesta-
ção no dia da primeira au-
diência do processo judicial,
às 14h do dia 15 de abril, no
Fórum do Colubandê, em São
Gonçalo.

"Apesar de ter sobrevivido,
como muitas outras vítimas
não têm essa oportunidade,
não tem essa chance, continua
sendo muito brutal o que
aconteceu, relembra a todos
que nós, mulheres, não esta-
mos seguras na rua, no traba-

lho, na academia e nem na
nossa própria casa. Lugar on-
de a gente se sente mais segu-
ra, onde a gente deveria estar
segura", afirmou a jovem.

Alana foi internada em tra-
tamento intensivo e chegou a
ser colocada em coma indu-
zido, respirando por apare-
lhos. Ela recebeu alta do hos-
pital de São Gonçalo no dia 4
de março.

Jaderluce, mãe da vítima,
também agradeceu à equipe
do hospital, que disse, em
uma carta, ter sido um privilé-
gio cuidar da jovem, definida
por eles como "educada, estu-
diosa e cheia de luz". Os traba-
lhadores do hospital também
desejaram boa sorte para Ala-
na nas próximas fases da vida.

Segundo a família de Alana,
Sampaio a perseguia. "Ele ten-
tou tirar a vida da minha filha,
invadiu a minha casa. Ele não
era o namorado dela, eles
nunca tiveram nada, ele só cis-
mou com ela", afirmou Jader-
luce no Instagram, semanas
antes da alta médica.

Alana e Sampaio moravam
no mesmo bairro de São
Gonçalo.  O suspeito teria
passado a tentar agradar Ala-
na, mandando-lhe presentes.
A jovem então teria recusado
um relacionamento com ele
de forma educada, afirmando
que estava concentrada nos
estudos e com o objetivo de
ser aprovada para a faculda-
de de medicina.  Contudo,
mesmo após a recusa, o ho-
mem não teria a deixado em
paz e mandou mensagens até
o dia do crime.

MUITO BRUTAL
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ESPECIAL

POR REDAÇÃO 

O crescimento da mobilidade elétri-
ca no Brasil tem impulsionado o
desenvolvimento de seguros espe-

cíficos para motos elétricas, bicicletas as-
sistidas e veículos autopropelidos, em um
cenário ainda em consolidação regulató-
ria. Com a ampliação do uso desses mo-
dais nas cidades, seguradoras e associa-
ções de proteção veicular passam a adap-
tar produtos para atender a uma demanda
crescente, enquanto órgãos reguladores
avançam na organização do setor.

Dados da Superintendência de Seguros
Privados (SUSEP) indicam que o mercado
de seguros automotivos arrecadou R$ 28,9
bilhões no primeiro semestre de 2025, com
crescimento de 5,9% na comparação
anual, refletindo a expansão da base de
veículos protegidos no país . Ainda assim,
a Confederação Nacional das Seguradoras
(CNseg) estima que até 70% da frota brasi-
leira circula sem cobertura, o que abre es-
paço para novos nichos, como o de veícu-
los elétricos leves .

No campo regulatório, a Lei Comple-
mentar nº 213/2025 e normas recentes da
SUSEP estabeleceram diretrizes para o
funcionamento de associações de prote-
ção veicular, ampliando a fiscalização e
trazendo maior segurança jurídica ao setor
. A autarquia, responsável por supervisio-
nar o mercado de seguros no país, atua pa-
ra garantir estabilidade e transparência
nas operações .

A regulamentação também dialoga com
mudanças no trânsito. A Resolução nº
996/2023 do Conselho Nacional de Trânsi-
to (Contran) definiu critérios para diferen-
ciar ciclomotores, bicicletas elétricas e
equipamentos autopropelidos, com base
em potência e velocidade . A partir de
2026, ciclomotores passam a exigir regis-

tro, emplacamento e habilitação, enquan-
to patinetes e outros autopropelidos se-
guem dispensados dessas obrigações, res-
peitando limites técnicos .

Esse ambiente regulatório influencia di-
retamente o desenho dos produtos de se-
guro. No caso das motos elétricas — equi-
paradas às motocicletas quando ultrapas-
sam 50 km/h —, as coberturas seguem o
modelo tradicional, incluindo proteção
contra colisão, roubo e danos a terceiros.
Já para bicicletas elétricas e autopropeli-
dos, surgem soluções mais flexíveis, com
foco em roubo, danos e responsabilidade
civil.

Empresas do setor já oferecem planos
voltados à micromobilidade, incluindo co-
bertura contra furto, acidentes e danos a
terceiros, além de assistência 24 horas . Es-
se tipo de produto acompanha a mudança
no perfil do usuário urbano, que utiliza es-
ses veículos para deslocamentos curtos e
trabalho.

Micromobilidade pressiona mercado
por novos produtos

Especialistas avaliam que o avanço re-
gulatório tende a estimular a formalização
e o crescimento do mercado. Para o presi-
dente do Clube Unir, Hilário Balvedi, “a
SUSEP cria um ambiente mais seguro para
o associado e para as próprias entidades”,
ao estabelecer critérios e fiscalização mais
claros . Segundo ele, a medida fortalece
tanto o modelo tradicional de seguros
quanto as alternativas mutualistas.

A diferença entre seguro e proteção vei-
cular também ganha relevância nesse con-
texto. Enquanto o seguro transfere o risco
para a seguradora mediante pagamento de
prêmio, a proteção veicular funciona por
meio de rateio entre associados, modelo
que passou a ser regulamentado recente-
mente . A nova legislação busca reduzir a
informalidade e ampliar a confiança do
consumidor.

Outro fator que sustenta a expansão
desse mercado é o aumento de ocorrên-
cias envolvendo veículos. Dados do Fórum
Brasileiro de Segurança Pública apontam
que o país registrou cerca de 215 mil rou-
bos e furtos de veículos em 2024, eviden-
ciando a demanda por mecanismos de
proteção patrimonial .

Com a consolidação das regras e o avan-
ço da micromobilidade, a tendência é de
diversificação das ofertas de seguro, com
produtos ajustados a diferentes perfis de
veículos e usuários. O movimento acom-
panha a transformação do transporte ur-
bano e aponta para um mercado em adap-
tação, com potencial de crescimento nos
próximos anos.

Seguro para motos elétricas e autopropelidos avança
no Brasil com regulação e expansão da micromobilidade

TOMAZ SILVA/ABRASIL

LULA MARQUE/ ABRASIL

delicatessen sobre a ausência de produtos tradicionais da celebração
judaica, como o matzá, pão sem fermento, e ouviu como resposta
que o estabelecimento "não comprava mais produtos judaicos, que
estava cansado dos judeus e que não venderia mais para esse
público". Na sequência, ela perguntou se deveria deixar de
frequentar o local e o comerciante teria respondido que sim.



País
Terça-feira, 7 de abril de 2026

Soraya Thronicke 
deixa o Podemos e
se filia ao PSB no MS 

SENADO

PEDRO PENTEADO/AE

A senadora Soraya Thronic-
ke (MS) formalizou sua saída
do Podemos e ingressou no
PSB na última sexta-feira. O
registro foi feito no sistema do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) um dia antes do fim da
janela partidária. Com o man-
dato se encerrando em 2027,
ela deve disputar a reeleição
em outubro.

A migração teve o apoio do
vice-presidente Geraldo Alck-
min. No Mato Grosso do Sul,
Thronicke deve compor chapa
com o deputado federal Van-

der Loubet (PT), que tenta
uma cadeira no Senado pela
primeira vez.

Thronicke acumula quatro
trocas de partido em menos
de dez anos.  Em 2018,  foi
eleita senadora pelo PSL.
Com a fusão da sigla ao DEM,
passou a integrar o União
Brasil em 2021. Pelo partido,
concorreu à Presidência da
República em 2022 e obteve
0,51% dos votos válidos,  o
quinto melhor resultado na
disputa. No ano seguinte, mi-
grou para o Podemos, onde
assumiu protagonismo inter-
no no estado. 

GOLPISTA

STF não marca julgamento de
recurso de ‘financiador’ de 8/1 
PEDRO PENTEADO/AE

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) não
marcou data para jul-

gar o recurso do empresário ca-
tarinense Alcides Hahn, de 70
anos, condenado a 14 anos de
prisão em regime fechado por
ter transferido R$ 500 para o fre-
tamento de um ônibus que le-
vou manifestantes de Blumenau
(SC) a Brasília para os atos gol-
pistas do 8 de Janeiro de 2023.

A análise dos embargos de
declaração estava prevista para
a sessão virtual de 20 a 27 de
março da Primeira Turma, mas
foi retirada da pauta. O escritó-
rio Souto Correa Advogados ha-
via protocolado o recurso em 9
de março com pedido de efeitos
infringentes, modalidade em
que a defesa pede não apenas
esclarecimentos, mas a reforma
da decisão.

A condenação foi imposta em
2 de março pela Primeira Turma
do tribunal, em julgamento no
plenário virtual. O relator, mi-
nistro Alexandre de Moraes, vo-
tou pela condenação e foi acom-
panhado integralmente por Cár-
men Lúcia e Flávio Dino. O mi-

nistro Cristiano Zanin concor-
dou com a materialidade e a au-
toria dos crimes, mas registrou
"ligeiras divergências" quanto à
dosimetria da pena, sem propor
pena distinta.

Hahn foi condenado por cin-
co crimes: abolição violenta do
Estado Democrático de Direito,
golpe de Estado, dano qualifica-
do, deterioração do patrimônio
tombado e associação crimino-
sa armada. A pena foi fixada em
12 anos e seis meses de reclusão,
mais um ano e seis meses de de-
tenção e 100 dias-multa, no va-
lor de um terço do salário míni-
mo cada. De forma solidária
com outros condenados pelos
atos do 8 de Janeiro, ele terá de
contribuir com indenização por
danos morais coletivos de R$ 30
milhões.

Outros dois empresários fo-
ram condenados na mesma
ação penal pelos mesmos cri-
mes: Rene Afonso Mahnke, que
transferiu R$ 1.000 para a em-
presa de transporte, e Vilamir
Valmor Romanoski, apontado
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) como liderança
das mobilizações pró-Bolsonaro
em Blumenau, que repassou

mais de R$ 10 mil para a contra-
tação do veículo e organizou o
recrutamento de manifestantes
e a distribuição de vagas no ôni-
bus. Nenhum dos três estava
dentro do veículo.

O transporte foi realizado pe-
la empresa Rodrigues Tur
LTDA-ME. O ônibus de placa
BUP8I88 partiu de Blumenau
em 5 de janeiro de 2023 com 41
pessoas, "dentre as quais um
participante direto dos atos an-
tidemocráticos que culminaram
na invasão e depredação das se-
des do Congresso Nacional, do
STF e do Palácio do Planalto",
segundo o acórdão.

Em seu voto, Moraes afirmou
que as provas demonstram que
os três réus "aderiram subjetiva-
mente à empreitada criminosa,
contribuindo de maneira efetiva
e relevante para a execução dos
delitos". O ministro justificou a
extensão da pena pela "acentua-
da culpabilidade" dos condena-
dos e classificou como "extre-
mamente grave" a conduta de
"participar da operacionaliza-
ção de concerto criminoso vol-
tado a aniquilar os pilares es-
senciais do estado democrático
de direito, mediante violência e

danos gravíssimos ao patrimô-
nio público".

No recurso, a defesa sustenta
que o acórdão incorreu em "erro
evidente de fato" ao afirmar que o
proprietário da empresa de freta-
mento, Alício Rodrigues, teria
"confirmado" em audiência que
os valores atribuídos a Hahn se
destinavam ao custeio do ônibus.
Segundo a defesa, a testemunha
declarou ter "presumido" a desti-
nação do Pix - sem receber ne-
nhuma confirmação - e afirmou
não conhecer Hahn nem ter tra-
tado pagamento ou orçamento
com ele. Os R$ 500 representa-
riam, segundo os advogados,
apenas 2,27% do custo total do
fretamento, de cerca de R$ 22 mil.

A defesa também aponta que
o acórdão utilizou, como funda-
mento, relatório do interventor
federal Ricardo Cappelli que
não constava dos autos, impe-
dindo manifestação sobre o do-
cumento. Os embargos apon-
tam ainda que o acórdão se refe-
re aos réus como "ré", no femini-
no singular, em dois trechos da
dosimetria - indício, segundo a
defesa, de que a fundamentação
da pena não foi individualizada
para o caso de Hahn.

Presidente da OAB-SP pede
investigação de ministros do STF 
FELIPE DE PAULA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Representante de 380 mil ad-
vogados no Estado de São Paulo,
Leonardo Sica, presidente da
seccional paulista da OAB, de-
fendeu ontem, que ministros do
Supremo Tribunal Federal
(STF) que pegam caronas em ja-
tinhos particulares devem ser
"amplamente investigados". Pa-
ra ele, a Procuradoria-Geral da
República (PGR), responsável
por conduzir eventuais apura-
ções sobre os casos, está "silen-
te" sobre a atuação dos magis-
trados da Corte.

"Eu acho que os fatos preci-
sam ser investigados. Todos os
fatos. Por exemplo, ministros
recebem carona de jatos parti-
culares. A gente tem que inves-
tigar amplamente isso", disse
Sica, após reunião da Comissão
de estudos para a reforma do
Judiciário.

O presidente da OAB-SP ci-
tou os sucessivos casos revela-
dos pela imprensa de usos de
aeronaves a particulares por mi-
nistros do Supremo bancados

por empresários e advogados
com processos na Corte.

"A gente espera, e o Conse-
lho Federal da OAB está ten-
tando falar com o procurador-
geral da República (Paulo Go-
net), levar essa pauta adiante.
Porque aí não é o ministro Ed-
son Fachin, ele não pode dar
início, como presidente do Su-
premo", disse Sica.

"Eu digo para os meus clien-
tes, que às vezes estão preocu-
pados em ter um processo, em
ter uma investigação, a melhor
situação para quem está sob
suspeita é ter uma investigação,
porque te permite sair da sus-
peita", afirmou.

Como mostrou o Estadão, o
ministro do STF Kassio Nunes
Marques viajou de Brasília para
Maceió com sua mulher em
avião particular que pertence à
empresa que administra os bens
do banqueiro Daniel Vorcaro, a
Prime You. O magistrado foi a
uma festa de aniversário na ca-
pital alagoana a convite de uma
advogada que atua judicialmen-
te para o Banco Master e disse
ser a responsável por arcar com

os custos da viagem.
Procurado pelo Estadão, o

ministro confirmou a viagem e
afirmou que foi convidado para
o aniversário da advogada Ca-
milla Ewerton Ramos, mulher
do desembargador Newton Ra-
mos, do Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF-1).

"No dia 14/11/25, o ministro
Nunes Marques e a esposa viaja-
ram para festa de aniversário de
Camilla, casada com o desem-
bargador Newton Ramos, que
foi colega do ministro no TRF-1.
Camilla convidou o ministro e
outros casais de amigos e ficou
responsável pelo voo e detalhes
da viagem", afirmou em nota.

O ministro Alexandre de Mo-
raes e sua mulher, a advogada
Viviane Barci de Moraes, tam-
bém pegaram voos em aerona-
ves particulares de uma empre-
sa ligada ao dono do Master.
Documentos obtidos pelo Esta-
dão mostram que o ministro
voou em avião da empresa de
Vorcaro na véspera de reunião
com banqueiro.

O gabinete de Moraes classi-
ficou a informação como ilação

e afirmou que o ministro "jamais
viajou em nenhum avião de Da-
niel Vorcaro ou em sua compa-
nhia e de Fabiano Zettel, a quem
nem conhece". O escritório de
Viviane afirmou em nota que
contrata diversos serviços de tá-
xi aéreo e que, entre eles, já foi
contratada a empresa Prime
Aviation, ligada a Vorcaro. Disse
ainda que nem Vorcaro nem seu
cunhado Fabiano Zettel estive-
ram presentes nos voos.

Documentos oficiais indicam
que o ministro Dias Toffoli fez
pelo menos três viagens de Bra-
sília ao resort Tayayá, no Para-
ná, do qual foi sócio, usando
aviões de empresários, após a
venda do empreendimento, em
2025. Um deles era da Prime
Aviation, empresa que tinha
participação de Vorcaro.

Os outros dois eram de Paulo
Humberto Barbosa, que com-
prou a parte de Toffoli no
Tayayá, e de Luiz Osvaldo Pasto-
re, empresário da mineração
que levou o ministro a Lima, no
Peru, para assistir à final da Li-
bertadores entre Flamengo e
Palmeiras, em novembro.

JATINHO
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Inscrições para o
programa Mais Médicos
seguem até amanhã
DANIELLA ALMEIDA/A BRASIL

As inscrições para o 45º ci-
clo do projeto Mais Médicos
para o Brasil (PMMB) podem
ser feitas até amanhã.   

O projeto é voltado à atua-
ção na Atenção Primária à Saú-
de (APS) do Sistema Único de
Saúde (SUS), em regiões priori-
tárias, remotas, de difícil aces-
so e de alto índice de vulnera-
bilidade, incluindo territórios
indígenas, onde há escassez ou
ausência de médicos.

Os profissionais interessa-
dos em participar devem se
inscrever por meio da Plata-
forma de Gerenciamento de
Programas de Provimento,
com login da conta do portal
Gov.br.

Os profissionais seleciona-
dos atuarão por até 48 meses,
combinando atendimento di-
reto à população com forma-
ção continuada.

VAGAS
Neste novo edital (nº

24/2026), o Ministério da Saú-
de abriu 1.524 vagas.

São 1.351 vagas para equi-
pes de Saúde da Família (eSF),
75 para equipes de consultório
na rua e 98 para Distritos Sani-
tários Especiais Indígenas
(DSEI).

Todos os médicos poderão
participar; no entanto, os pro-
fissionais formados em insti-
tuições de educação superior
brasileiras ou com diploma re-
validado no Brasil terão priori-
dade na seleção e ocupação
das vagas ofertadas pelo Mais
Médicos.

O edital contempla três
perfis principais:

perfil 1: médicos formados
no Brasil ou com diploma re-
validado, com registro ativo
no Conselho Federal de Medi-
cina (CRM);

perfil 2: médicos brasilei-
ros formados no exterior (in-
tercambistas);

perfil 3: médicos estrangei-
ros com habilitação para atuar
no exterior.

Defesa de Bolsonaro apresenta
queixa-crime no STF contra Janones 
PEDRO PENTEADO/AE

A defesa do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) protocolou no
Supremo Tribunal Federal
(STF), ontem, uma queixa-cri-
me contra o deputado André Ja-
nones (Rede-MG) por calúnia e
difamação. É a segunda ação do
tipo movida por Bolsonaro con-
tra o parlamentar no STF.

A ação tem origem em vídeos
publicados por Janones entre 25
e 28 de março nas redes sociais,
dias após Bolsonaro ser autori-
zado a cumprir prisão domici-
liar por decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes.

Nos vídeos, o parlamentar
chama o ex-presidente de "va-
gabundo", "ladrão" e "safado",
afirma que ele mentiria sobre
seu estado de saúde para obter
benefícios judiciais e atribui a

ele ordens para matar o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e o vice-presidente Geraldo
Alckmin (PSB), além de suposta
articulação política com o go-
verno dos Estados Unidos.

Na petição, os advogados

sustentam que as declarações
extrapolam os limites da liber-
dade de expressão e configuram
crimes contra a honra. A defesa
argumenta ainda que o ex-presi-
dente não teve condições de res-
ponder publicamente às acusa-

ções, pois está proibido de usar
redes sociais como medida cau-
telar da prisão domiciliar.

"Enquanto o querelado disse-
mina livremente falsidades e
ofensas para uma audiência de
milhões de seguidores em múl-
tiplas plataformas digitais, o
querelante está juridicamente
impossibilitado de exercer qual-
quer direito de resposta ou defe-
sa pública de sua honra", afir-
mam os advogados na peça.

A primeira queixa-crime de
Bolsonaro contra Janones, apre-
sentada em 2023 após o deputa-
do chamá-lo de "ladrãozinho de
joias" e "bandido fujão", resul-
tou em Janones réu por injúria.
O STF aceitou parcialmente a
denúncia em junho de 2024, re-
jeitando a acusação de calúnia.
A nova ação ainda será analisa-
da pela Corte.

‘VAGABUNDO, LADRÃO’

PROJETO

Irmão de Michelle
confirma candidatura
a deputado distrital 
PEDRO PENTEADO/AE

Carlos Eduardo Antunes
Torres, irmão de criação da ex-
primeira-dama Michelle Bolso-
naro, confirmou pré-candida-
tura a deputado distrital pelo
Distrito Federal nas eleições de
outubro pelo PL. Em entrevista
à CNN, Torres disse que a saúde
do ex-presidente Jair Bolsonaro
é, no entanto, a prioridade.
"Bolsonaro vai ser sempre nos-
sa prioridade. No momento es-
tou sem autorização para visitá-
lo; se me autorizarem, a gente
faz campanha como dá", afir-
mou.

Torres já disputou o cargo
em 2018 e 2022, sem se eleger.
Ganhou projeção entre o eleito-
rado bolsonarista ao levar refei-
ções ao cunhado na superinten-
dência da Polícia Federal, para
onde o ex-presidente foi enca-
minhado após tentar romper a
tornozeleira eletrônica. Filho da
madrasta de Michelle, ele é tido
como seu principal auxiliar.

Sobre a campanha, Torres
disse não haver ainda decisão
quanto a uma eventual partici-
pação da ex-primeira-dama.
Afirmou também que estaria
disposto a subir ao palanque do
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) na disputa pela Presidência,
caso seja chamado, em meio a
atritos entre o senador e o nú-
cleo político liderado pela irmã.

PEDIDO AO STF
Na última quinta-feira, a de-

fesa de Bolsonaro pediu ao mi-
nistro Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), que Torres fosse incluído
no rol de pessoas autorizadas a
frequentar a residência do ex-
presidente no Jardim Botânico,
em Brasília, sem necessidade
de anuência prévia do tribunal
a cada visita.

Ontem, porém, Moraes de-
terminou que os advogados in-
formem as qualificações profis-
sionais de Torres para atuar co-
mo cuidador. Na decisão, o mi-
nistro observou que a defesa o
apresentou apenas como irmão
de criação de Michelle e "pes-
soa de confiança da família",
sem indicar habilitação como
enfermeiro ou técnico de enfer-
magem.

A prisão domiciliar foi con-
cedida por 90 dias no fim de
março, após Bolsonaro ser in-
ternado com broncopneumo-
nia bilateral. A decisão restrin-
giu o convívio na residência a
profissionais da equipe médi-
ca e aos familiares que moram
na casa. Os filhos Flávio, Car-
los e Jair Renan têm autoriza-
ção para visitar o pai às quar-
tas-feiras e aos sábados, em
horários fixos. O ex-presidente
cumpre pena de 27 anos e três
meses por tentativa de golpe
de Estado.

DF
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Anvisa vai aumentar
fiscalização de canetas
emagrecedoras 

MANIPULAÇÃO

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa)
anunciou, ontem, novas me-
didas para prevenir riscos e re-
forçar o controle sanitário de
medicamentos injetáveis ago-
nistas do receptor GLP1, po-
pularmente conhecidos como
canetas emagrecedoras.  

O plano inclui ações para
combater irregularidades na
importação de Insumos Far-
macêuticos Ativos (IFAs) e na
manipulação dos ativos de se-
maglutida, tirzepatida e lira-
glutida por farmácias de mani-
pulação.

De acordo com a Anvisa, a
importação de insumos far-
macêuticos para a manipula-
ção das canetas tem sido in-
compatível com o mercado
nacional. Somente no segun-
do semestre de 2025, foram
importados 130 quilos de in-
sumos, que seriam suficientes
para a preparação de 25 mi-
lhões de doses.

Outro dado mostra que, em
2026, a Anvisa realizou 11 ins-
peções em farmácias de mani-
pulação e importadoras, que
levaram à interdição de oito
empresas por problemas téc-
nicos e falta de controle de
qualidade.

O diretor presidente da An-
visa, Leandro Safatle, reforçou
que as medidas não têm como
foco a restrição mercadológica
ou proibição de manipulação
dos ativos, mas sim coibir o
uso irregular e proteger a saú-
de da população, garantindo a
qualidade e eficácia dos pro-
dutos.

A agência vê aumento de
relatos sobre eventos adversos

e identificação de uso off la-
bel (prescrição diferente da
aprovada na bula) desses pro-
dutos, como para emagreci-
mento sem necessidade clíni-
ca. Em fevereiro, a agência
emitiu alerta para o risco de
pancreatite ligado a canetas
emagrecedoras.

“Esse é um desafio regula-
tório não só para o Brasil, mas
para as principais agências do
mundo, essa situação do
avanço do consumo de medi-
camentos derivados de GLP-1
e o avanço da manipulação
em cima desses produtos”,
disse em coletiva de imprensa.

RISCOS
Entre os riscos sanitários

mapeados estão a produção
sem previsão de demanda por
manipulação (receita indivi-
dualizada), problemas de es-
terilização, deficiências no
controle de qualidade e a utili-
zação de insumos farmacêuti-
cos sem identificação de ori-
gem e composição. O uso in-
devido de nomes comerciais e
divulgação e venda de múlti-
plos produtos sem registro
também foram identificados.

A Anvisa reforça que, para a
manipulação de produtos in-
jetáveis, como as canetas, a
garantia de padrões rígidos de
esterilidade e pureza do insu-
mo é fundamental para garan-
tir a segurança desses produ-
tos para as pessoas.

Desde janeiro deste ano, a
agência já publicou dez ações
de proibição de importação,
comércio e uso de produtos
irregulares que contêm medi-
camentos agonistas de GLP-
1, como semaglutida e tirze-
patida.

ZOPACAS

Brasil assume presidência da
Zona de Paz do Atlântico Sul
GILBERTO COSTA/ABRASIL

N
os dias 8 e 9 de abril,
as chancelarias dos
países banhados pelo

oceano Atlântico no Hemisfério
Sul vão se encontrar no Rio de
Janeiro na 9ª Reunião Ministe-
rial da Zopacas – sigla para a Zo-
na de Paz e Cooperação do
Atlântico Sul.  

A Zopacas é um mecanismo
diplomático criado em 1986 pe-
las Nações Unidas para manter
a região livre de armas de des-
truição nuclear ou de destruição
de massa. Formam a zona de
paz e cooperação, Brasil, Argen-
tina e Uruguai e mais 21 países
da costa oeste africana – do Se-
negal até a África do Sul.

Conforme tem sido em 40

anos de existência, o país que
sedia a reunião ministerial da
Zopacas assume a presidência
do mecanismo por dois ou três
anos. O Brasil sucederá Cabo
Verde.

Afastados perigos de conflito
bélico entre 24 países da região,
a expectativa da chancelaria
brasileira é incrementar a coo-
peração.

“São 40 anos em que os paí-
ses das Nações Unidas, por con-
senso, têm repetido essa decla-
ração (da região sem armas de
grande potencial destrutivo).
No entanto, a Zopacas é tam-
bém uma zona de paz e coope-
ração. E esse aspecto de coope-
ração, no nosso entendimento,
não desenvolveu todo o poten-
cial que tinha que desenvolver”,

avalia o embaixador Carlos
Márcio Bicalho Cozendey, se-
cretário de Assuntos Multilate-
rais Políticos do Ministério das
Relações Exteriores.

TRÊS DOCUMENTOS
De acordo com o diplomata,

os países deverão assinar três
documentos no Rio: convenção
sobre o ambiente marinho; es-
tratégia de cooperação, estabe-
lecendo três áreas de atuação
(subdividida em 14 áreas temá-
ticas); e Declaração do Rio de Ja-
neiro, de teor político.

Apesar de ser uma “declara-
ção política”, o embaixador Car-
los Bicalho descarta que nos 30 a
40 parágrafos do texto em pre-
paração haja referências aos
conflitos no Oriente Médio ou

no Leste Europeu. “Não se deve
esperar declarações sobre todos
os eventos da atualidade”, disse.

A reunião ministerial da Zo-
pacas, no entanto, deve “reiterar
e manter claro que esta é uma
região pacífica e que os próprios
países da região são capazes e
interessados em mantê-la como
uma região de paz e segurança”
e “evitar que potências extrazo-
na tragam os seus conflitos, os
seus problemas para cá”, acres-
centou o diplomata em brie-
fieng com a imprensa no Palácio
do Itamaraty, no início da tarde
de hoje em Brasília.

A expectativa do Ministério
das Relações Exteriores é que o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva participe do encerramento
da reunião.

Operação Semana Santa: acidentes
em rodovias resultam em 57 mortes
FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL

A Polícia Rodoviária Federal
(PRF) registrou 808 acidentes
nas rodovias brasileiras, com 57
pessoas mortas e 814 feridas. Os
dados são da Operação Semana
Santa 2026 realizada de quinta-
feira (2) a domingo passado, em
todo o país.  

De acordo com a PRF, não foi
possível avaliar se houve uma
diminuição efetiva em relação
aos números de 2025, porque no

último ano a operação do feria-
do foi mais longa devido à proxi-
midade com o feriado de Tira-
dentes.

Este ano, foram fiscalizados
79 mil veículos, somando um to-
tal de 101 mil pessoas alcança-
das pelo reforço preventivo nas
rodovias do país.

Entre as infrações mais regis-
tradas no período está trafegar
acima da velocidade estabeleci-
da para a via. Ao todo, 31.797
motoristas foram flagrados por

radares portáteis, com a captura
de imagens do veículo.

SEGURANÇA
As ultrapassagens irregula-

res, foco da fiscalização deste
ano, somaram 4.744, e outros
4.795 autos de infração foram
emitidos pela falta de uso do
cinto de segurança ou ausência
da cadeirinha para o transporte
de crianças. 

Entre os motociclistas, 1.179
foram multados por deixar de

usar ou transportar passageiros
sem o capacete.

A fiscalização da mistura
do álcool com direção foi in-
t e n s a  a o  l o n g o  d o s  q u a t r o
dias, com a aplicação de 65,5
mil testes do bafômetro. Des-
se total, 1.293 pessoas foram
autuadas e 67 motoristas fo-
ram detidos.

O uso do celular ao dirigir re-
sultou em 455 flagrantes e por
diversas irregularidades, 2.700
veículos foram recolhidos.

PRF

Terça-feira, 7 de abril de 2026
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Romero Jucá anuncia
pré-candidatura 
a deputado federal 

PEDRO PENTEADO/AE

O ex-senador Romero Jucá
(MDB) (foto) anunciou ontem,
que disputará uma vaga na Câ-
mara dos Deputados por Rorai-
ma. O anúncio foi feito em en-
trevista ao programa Rádio Ver-
dade da rádio Equatorial 93FM.

"Nosso Estado é pequeno e
compete com o restante do
País. Precisamos ter uma ban-
cada técnica e qualificada pa-
ra fazer Roraima grande outra
vez", afirmou.

Jucá deve concorrer a uma
das oito vagas que o MDB pre-
tende lançar para a Câmara no
estado. A candidatura integra
um plano mais amplo do par-
tido, que articula ainda 25 no-
mes para a Assembleia Legis-
lativa e confirmou a ex-sena-
dora Teresa Surita como pré-
candidata ao Senado. Teresa é
ex-mullher de Jucá.

"Optamos por fazer um mix,
reunindo pessoas com expe-
riência em gestão, como Tere-
sa, e novos nomes na política.
Desta forma, reunimos um ti-
me de homens e mulheres que
trazem o compromisso do
MDB em fazer a boa política.
Ou seja, a política que melhora
de verdade a vida das pessoas",
explicou o ex-senador.

Com 24 anos no Senado, ao
longo de três mandatos conse-

cutivos, o ex-parlamentar acu-
mulou passagens por ministé-
rios estratégicos: chefiou a Pre-
vidência Social no governo Lu-
la em 2005 e o Planejamento
no governo Temer em 2016.
Foi líder do governo no Senado
sob os presidentes Fernando
Henrique Cardoso, Lula e Dil-
ma Rousseff. Também exerceu
a função sob Temer até agosto
de 2018, quando deixou o pos-
to em discordância com a con-
dução federal da crise migrató-
ria venezuelana em Roraima.

Natural de Pernambuco, Ju-
cá iniciou a carreira política na-
quele estado e presidiu a Fun-
dação Nacional do Índio (Fu-
nai) de 1986 a 1988. Nomeado
por Sarney, foi o último gover-
nador do Território Federal de
Roraima e o primeiro do esta-
do, quando este foi criado pela
Constituição de 1988, cargo
que exerceu até 1990. Elegeu-
se senador pela unidade fede-
rativa em 1994, 2002 e 2010. Em
2022, tentou novo mandato no
Senado, mas não se elegeu.

O retorno de Jucá à disputa
eleitoral ocorre em meio a
pendências judiciais. Em
2019, ele virou réu no âmbito
da Lava Jato. Em 2022, foi alvo
de operação da Polícia Federal
que investigava supostas frau-
des em convênios com prefei-
turas de Roraima.

Gestão de João Campos no Recife é
aprovada por 75% e rejeitada por 24%
GABRIEL DE SOUSA/AE

Pesquisa do instituto Real Ti-
me Big Data divulgada ontem,
mostra que o ex-prefeito do Re-
cife João Campos (PSB) deixou o
comando da capital pernambu-
cana com 75% de aprovação. Os
que rejeitam a gestão dele são
24%. Outro 1% não sabe ou não
respondeu.

O Real Time Big Data ouviu
1.200 eleitores entre os dias 1 e 4
de abril. A margem de erro é de
três pontos percentuais e o índi-
ce de confiabilidade é de 95%.

A aprovação de João Campos
é maior entre as mulheres (78%),
os que possuem entre 16 e 34
anos (78%) e os que recebem até
dois salários mínimos (78%).

Já a reprovação aparece com

maior porcentual entre os que
recebem mais de cinco salários
mínimos (29%), os homens
(27%) e os que possuem entre 35
e 59 anos (25%).

João Campos renunciou ao
comando da prefeitura do Reci-
fe na quinta-feira passada, para
se candidatar ao governo de
Pernambuco. Isso se deu por-
que a legislação eleitoral obriga

que políticos que possuem car-
gos no Executivo renunciem em
até seis meses antes do primeiro
turno das eleições.

A principal adversária de
João Campos nas eleições será a
governadora de Pernambuco,
Raquel Lyra (PSD). Com a re-
núncia de Campos, Victor Mar-
ques (PCdoB) assumiu o co-
mando da prefeitura do Recife. 

PESQUISA
RORAIMA

Anvisa proíbe 52 lotes de suplemento
alimentar por risco de contaminação 
GABRIEL DAMASCENO/AE

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) anun-
ciou a proibição de 52 lotes do
suplemento alimentar Dietary
Supplement Rosabella Moringa
Capsules, fabricado pela empre-
sa estadunidense Ambrosia
Brands, a partir da planta Morin-
ga oleifera.

"Nos Estados Unidos, o pro-
duto ‘Dietary Supplement Rosa-
bella Moringa Capsules’ está en-
volvido em um surto de contami-
nação por um tipo de bactéria
Salmonella que é resistente a an-
tibióticos de primeira linha (de
escolha inicial) e alternativos",
afirma a Anvisa, em nota.

A Salmonella é uma bactéria
capaz de causar infecções em
humanos, com sintomas que
costumam aparecer entre 12 e 72
horas após a ingestão de alimen-
tos contaminados. A bactéria é
responsável pela salmonelose,
doença que afeta principalmente
o trato gastrointestinal e provoca
quadros de diarreia, febre e cóli-

cas abdominais, geralmente com
duração de quatro a sete dias

Crianças menores de 5 anos,
idosos e pessoas com o sistema
imunológico enfraquecido têm
maior risco de desenvolver for-
mas graves da infecção, que po-
dem evoluir para complicações
como endocardite e artrite.

"No caso específico (do suple-
mento alimentar), a cepa (subti-
po) identificada é resistente e
não pode ser tratada com o uso
de antibióticos convencionais.
Isso exige o uso de medicamen-
tos mais específicos e potentes
no caso de infecções graves",
acrescenta a Anvisa. Veja ao final
a lista completa de lotes.

'MORINGA OLEIFERA'
No Brasil, produtos feitos a

partir da Moringa oleifera são
proibidos desde 2019 pela RE
1.478. Segundo a Anvisa, a planta
não possui comprovação de se-
gurança para uso em alimentos,
independentemente da forma de
apresentação - chá, cápsulas,
comprimidos, barras, pó ou be-

bidas. "Os produtos à base de
moringa passaram por avaliação
de segurança em diversas oca-
siões por parte da Anvisa, mas
não foram aprovados, pois efei-
tos genotóxicos (capacidade de
danificar o material genético e
consequente desenvolvimento
de câncer) e hepatotóxicos (da-
nos ao fígado) não puderam ser
afastados", destaca a agência.

A Anvisa ressalta que a medi-
da tem caráter preventivo e bus-
ca impedir a importação, comer-
cialização, distribuição e uso
desses lotes no País. "Apesar de o
distribuidor estrangeiro, Ambro-
sia Brands, LLC, ter informado a
distribuição do produto ao Bra-
sil, até o momento não foi identi-
ficada pela Anvisa importação
desses lotes para fins comer-
ciais."

A agência adiciona que en-
controu anúncios em platafor-
mas de e-commerce referentes à
possibilidade de compra inter-
nacional, então não descarta a
importação do produto por pes-
soas físicas para consumo pes-

soal.

FALSAS PROMESSAS
O produto não tem registro no

Brasil. Mesmo assim, conforme a
Anvisa, há anúncios de itens à
base da planta sendo vendidos
de forma irregular. Muitos desses
produtos são divulgados com
promessas de tratamento ou cu-
ra de doenças como câncer, dia-
betes e problemas cardiovascu-
lares. Esse tipo de alegação não é
permitido para alimentos, e a
agência orienta que a população
não compre esses itens nem con-
suma produtos já adquiridos.

Quem se deparar com anún-
cios como esses pode fazer uma
denúncia às autoridades sanitá-
rias locais ou à própria Anvisa.
Os canais de atendimento estão
disponíveis aqui.

A agência reforça também
que anúncios com imagens e tex-
tos apenas em inglês, sem infor-
mações em português sobre a
origem ou a composição, indi-
cam que o item não segue as re-
gras brasileiras e é irregular.

SALMONELLA

WILSON DIAS/ABRASIL



Trump chama iranianos
de 'animais' e admite
que quer tomar petróleo 

TERRORISTA MUNDIAL

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou ontem, que os líderes ira-
nianos são "animais" que preci-
sam ser detidos e que gostaria
de tomar o petróleo do país.

Durante uma conversa com
jornalistas em um evento de
Páscoa, Trump foi questionado
se ataques de Washington con-
tra pontes e usinas de energia
do Irã poderiam ser considera-
dos crimes de guerra.

"Eles são animais, e nós te-
mos que detê-los, e não pode-
mos deixar que eles tenham
uma arma nuclear. Muito sim-
ples. Eles querem uma arma
nuclear. Eles têm tentado há
muito tempo", respondeu o re-
publicano.

Trump também afirmou
que, se dependesse dele, "toma-
ria o petróleo" do Irã, mas disse
que "infelizmente, os cidadãos
norte-americanos querem" que
os EUA encerrem a guerra. "Ele
está lá para ser usado. Não há
nada que eles possam fazer",
afirmou. "Eu ficaria com o pe-
tróleo e ganharia dinheiro."

Questionado sobre como tal
ação ajudaria os cidadãos ira-
nianos, o presidente respondeu
que "quando eles não ouvem
bombas, ficam mais felizes".

Mais cedo, a Casa Branca
confirmou que Trump recebeu
uma proposta de cessar-fogo
de mediadores, mas que a re-
jeitou. O Irã também afirmou
ter rejeitado o acordo, que, se-
gundo o site Axios, teria sido
apresentado pelo Paquistão,
Egito e Turquia.

Durante a conversa com os
repórteres, o republicano disse
ter visto "todas as propostas que
você pode imaginar" e confir-
mou que o prazo final para a de-
finição de um acordo de cessar-
fogo é às 21h (no horário de Bra-
sília) de hoje.

"Eles fizeram uma proposta e
é uma proposta significativa. É
um passo importante. Não é
bom o suficiente, mas é um pas-
so muito significativo. Eles estão
negociando agora e deram um
passo importante. Vamos ver o
que acontece", afirmou.

O presidente também disse
que os iranianos estão "nego-
ciando de boa fé". "Houve uma
mudança total de regime. As
pessoas com quem estamos ne-
gociando agora são mais razoá-
veis", acrescentou.

Trump comentou ainda so-
bre o envio de armas para civis
que teriam interesse em protes-
tar contra o governo iraniano,
mas que tinham medo de ser
mortos. Segundo o presidente,
os EUA enviaram "muitas ar-
mas"para "o povo, para que pu-
dessem se defender desses ban-
didos".

No entanto, ele afirmou
que "o grupo que deveria en-
tregá-las" ficou com as armas.
"As pessoas para quem elas fo-
ram enviadas ficaram com
elas, porque disseram: Que ar-
ma bonita, acho que vou ficar
com ela. Então estou muito
chateado com um certo grupo
de pessoas, e eles vão pagar
um preço alto por isso", acres-
centou. 

GUERRA NO ORIENTE

Irã desafia ultimato de Trump:
‘Ormuz não será como antes’ 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

E
m meio a mais um ulti-
mato do presidente Do-
nald Trump, a Marinha

da Guarda Revolucionária Islâ-
mica do Irã (IRGC) desafiou os
Estados Unidos (EUA) afirmando
que o Estreito de Ormuz “jamais
voltará a ser como era, especial-
mente para os EUA e Israel”.  

“A Marinha da Guarda Revo-
lucionária Islâmica está con-
cluindo os preparativos opera-
cionais para a nova ordem do
Golfo Pérsico”, diz comunicado
publicado nas redes social no
domingo passado.

A iniciativa visa estabelecer
novas regras para passagem pe-
lo Estreito de Ormuz. As autori-
dades iranianas têm defendido
que as regras para passar pelo
Estreito serão definidas em par-
ceria com o Omã, sem interfe-
rência das potências estrangei-
ras ao Golfo Pérsico.

O Estreito de Ormuz, por on-
de transitam cerca de 20% do
petróleo e gás do planeta, está
fechado desde o início da agres-
são dos EUA/Israel contra o Irã,
só sendo permitida a passagem

de navios autorizados por Teerã.

No domingo, Trump amea-
çou lançar “o inferno” sobre o
Irã caso não permitam a reaber-
tura do Estreito até hoje.

O presidente dos EUA vem
repentinamente ameaçando
destruir o Irã “enquanto nação”,
com quase 90 milhões de habi-
tantes, caso não aceitem as con-
dições impostas por Washing-
ton para o fim da guerra, che-
gando a dizer que vai levar o
país para “Idade das pedras”.

ACORDO DISTANTE
Um documento com 15 pon-

tos tem circulado como propos-
ta de Trump para o fim da guer-
ra, o que inclui o fim do progra-
ma nuclear pacífico do Irã, até o
desmantelamento do seu pro-
grama balístico.

Em coletiva de imprensa, on-
tem, o porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores do Irã,
Esmaeil Baghaei, rejeitou as
propostas estadunidenses, con-
sideradas “altamente excessivas
e incomuns, além de ilógicas".

O Irã tem exigido compensa-
ção financeira pelos danos cau-

sados pelos ataques; a saída de-
finitiva das bases militares dos
Estados Unidos (EUA) da região,
além de um fim definitivo da
guerra, o que incluiria as frentes
de combate no Líbano e na Fai-
xa de Gaza.

O porta-voz do Exército ira-
niano, brigadeiro-general Mo-
hammad Akraminia, em comu-
nicado publicado nesta segun-
da-feira, disse que é necessário
levar o inimigo a um “arrependi-
mento genuíno para evitar a re-
petição da guerra no futuro”.

“Declaramos categoricamen-
te que o inimigo falhou nesta fa-
se da guerra em alcançar seus
objetivos e foi derrotado. Decla-
ramos categoricamente que o
inimigo falhou nesta fase da
guerra em alcançar seus objeti-
vos e foi derrotado”, disse Akra-
minia, segundo agência irania-
na Tasnim.

ATAQUES E RETALIAÇÕES
Em mais um vídeo publicado

ontem, o porta-voz do Quartel-
General Khatam al-Anbiya,
Ibrahim Zulfiqari, anunciou os
alvos da 98ª onda de ataques do
Irã contra instalações ligadas à

Israel e EUA no Oriente Médio.
Segundo o porta-voz da

Guarda Revolucionária (IRGC),
foram alvejados um navio porta-
contêineres SDN&, além de “lo-
cais estratégicos” em Tel Aviv.
Haifa, Be’er Sheva e Bat Hafer,
em Israel.

Zulfiqari acrescentou que
quaisquer ataques a alvos civis
seriam respondidos com múlti-
plas medidas contra os interes-
ses do inimigo em qualquer
ponto da região.

“Caso os ataques a alvos civis
se repitam, a próxima fase de
nossas operações ofensivas e re-
taliatórias será realizada com in-
tensidade e abrangência muito
maiores, e as perdas e os danos
sofridos pelo inimigo, caso per-
sista nessa abordagem, serão
multiplicados muitas vezes”,
afirmou o porta-voz iraniano.

CHEFE DE INTELIGÊNCIA
O Irã confirmou o assassinato

de mais um alto dirigente militar
do país. Dessa vez, o chefe da in-
teligência da IRGC, brigadeiro-
general Seyed Majid Khademi,
foi morto em um ataque aéreo
israelense em Teerã.

EUA e Israel atacam principal
universidade de tecnologia do Irã
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A Universidade de Tecnolo-
gia Sharif, em Teerã, foi bom-
bardeada pelos Estados Unidos
(EUA) e por Israel na madruga-
da de ontem, em mais um ata-
que contra instalações civis e
acadêmicas do país persa.  

Conhecida como “MIT do
Irã”, por ser comparada ao Insti-
tuto de Tecnologia de Massa-
chusetts (MIT) dos EUA, a Uni-
versidade Sharif é a principal do
campo da tecnologia e da enge-
nharia do país, funcionando co-
mo uma plataforma de Inteli-
gência Artificial (IA) iraniana.
Não foram registradas mortes
neste ataque. 

Segundo a mídia local, parte
da instituição foi destruída, em
especial, o centro de dados e o
posto de distribuição de gás da
Sharif. Além disso, a mesquita

da instituição teria sido danifi-
cada.  

Autoridades do país critica-
ram o ataque contra a universi-
dade como mais um crime de
guerra, como afirmou o vice-
presidente do Irã, Mohammad
Reza Aref (foto), que destacou
que o conhecimento “está en-
raizado” nas almas iranianas.  

“O bombardeio da Universi-
dade Sharif é um símbolo da
loucura e da ignorância de
Trump. Ele não entende que o
conhecimento iraniano não é
concreto a ser destruído por
bombas”, disse em uma rede
social.

O ataque a instalações civis é
considerado crime de guerra pe-
lo direito internacional. Na últi-
ma semana, os ministros da
Ciência, Ali Simayi Sarra, e da
Saúde, Mohammad-Reza Zafar-
Qandi, emitiram comunicado

conjunto condenando esses ata-
ques e pedindo uma resposta da
comunidade internacional.

“Como administradores de
instituições científicas no Irã,
chamamos a atenção de nossos
colegas em todo o mundo para
esses crimes. Se essas atrocida-

des não forem condenadas aqui
e agora, ameaças semelhantes
pairarão sobre os ambientes
acadêmicos em outros países”,
disseram os ministros iranianos.

Autoridades dos EUA e de Is-
rael não comentaram o ataque à
Universidade de Tecnologia
Sharif.

Além da Universidade de
Sharif, os EUA e Israel atacaram,
pelo menos, outras seis univer-
sidades ou faculdades iranianas
desde o início do conflito. A
Cruz Vermelha Iraniana calcula
que, pelo menos, 600 centros
educacionais ou escolas foram
atacadas desde o dia 28 de feve-
reiro.

Entre os ataques a centros
educacionais, está o bombar-
deio contra a escola em Minab,
no primeiro dia da guerra, que
matou 168 crianças do ensino
básico. 

MIT

Trump diz que, ao invés do Irã, ele
pode começar a cobrar taxa de navios 
THAIS PORSCH/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, afirmou em coleti-
va de imprensa ontem, que, ao
invés do Irã, ele pode começar
a cobrar taxas para navios pas-
sarem pela rota estratégica do
Estreito de Ormuz. "Preferiria
que os EUA cobrassem 'pedá-
gios' em vez do Irã no Estreito",
disse ele, acrescentando que o
maior problema nas negocia-
ções com Teerã é o fato de que
eles não conseguem se comu-
nicar. "Conversamos com o Irã
através de notas de um lado pa-
ra o outro".

Questionado sobre tomar pe-
tróleo do Irã, ele respondeu: "Eu
sou um homem de negócios pri-
meiro."

O republicano ainda voltou a
dizer que está desapontado com
a Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) e aliados
como Austrália, Coreia do Sul e
Japão pela falta de envolvimen-
to no conflito. "Reclamaram que
não avisei sobre ataques, mas se
eu tivesse contado à Alemanha
sobre os planos de guerra, eles
teriam vazado", explicou.

Dos países asiáticos, o presi-
dente reclamou que ajuda a re-
gião a se proteger da Coreia do
Norte, mas que não está vendo
reciprocidade. Por outro lado, a
"Arábia Saudita, o Catar e os
Emirados Árabes Unidos têm si-
do de ajuda para os EUA", enfa-
tizou ele.

"Os EUA querem a Groenlân-
dia, mas eles não querem nos
dar", frisou o mandatário dos
EUA sobre a Europa.

À respeito da Venezuela,
Trump comentou que, diferen-
temente do Irã, o conflito com o
país latino-americano acabou
"em 45 minutos" e que se ele se
candidatasse, "seria o mais po-
pular para presidente na Vene-
zuela".

TRUMP MENTE
O presidente norte-america-

no, Donald Trump, afirmou on-
tem, que os EUA têm um partici-
pante ativo e disposto nas nego-
ciações com o Irã, voltando a
dar ao país persa o prazo de até
as 21 horas (de Brasília) de hoje,
para chegar a um acordo. Em
coletiva de imprensa na Casa
Branca, Trump alegou que não

quer destruir a infraestrutura do
Irã ou atacar usinas de energia,
mas que isso será necessário ca-
so não haja um acordo. "Os EUA
planejam acabar com as pontes
do Irã até amanhã à noite", rei-
terou.

Ainda que o republicano te-
nha comentado que as negocia-
ções estão "indo bem", ele se re-
cusou a falar sobre detalhes de
um possível cessar-fogo e decla-
rou que o acordo deve incluir a
livre circulação no Estreito de
Ormuz. "Não posso dizer, de-
pende do que o Irã fizer; Eles
têm até amanhã".

Segundo o mandatário, ha-
vendo um ataque, a única ma-
neira do Irã se reconstruir será
recorrer aos EUA.

T r u m p  a i n d a  d i s s e  q u e
quer as forças curdas longe do
conflito e voltou a falar que, se
não tivesse havido os bombar-
deios no ano passado, o Teerã
j á  t e r i a  u m a  a r m a  n u c l e a r .
"Conversei com Benjamin Ne-
tanyahu ontem sobre opera-
ção militar no Irã; Israel teria
sido extinta se não fizéssemos
operação",  acrescentou aos
jornalistas. 

TRUMP MENTIROSO
O presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, afirmou
ontem, que a população do Irã
deveria se rebelar contra o regi-
me do país, embora tenha reco-
nhecido que esse movimento
pode trazer "consequências gra-
ves". Durante coletiva de im-
prensa na Casa Branca, Trump
afirmou que os iranianos esta-
riam dispostos a enfrentar per-
das de infraestrutura em troca
de liberdade.

O republicano, porém, não
entrou em detalhes ou forneceu
provas sobre sua afirmação.
Trump também avaliou que o
novo governo do país é "muito
mais inteligente e controlado".

Ele voltou a indicar que Was-
hington trabalha com diferentes
cenários para lidar com a crise,
mas evitou detalhar sua estraté-
gia. "Tenho o melhor plano de to-
dos para o Irã, mas não vou dizer
qual é para a imprensa", afirmou.

Trump também comentou a
situação no mercado de energia
e disse que esperava a retomada
das exportações de petróleo por
parte dos curdos, mas também
não entrou em detalhes. 
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Hammack e Goolsbee:
inflação dos EUA
está alerta laranja
LETÍCIA ARAÚJO/AE

Os presidentes do Federal
Reserve (Fed) de Cleveland,
Beth Hammack, e de Chicago,
Austan Goolsbee, afirmaram
que a inflação dos Estados Uni-
dos está em um sinal de alerta
"laranja". Em entrevista à rádio
americana NPR, os diretores
classificaram uma série de indi-
cadores do país por cores, sendo
a vermelha a mais grave, pas-
sando por laranja, amarelo e
verde, a mais leve.

"A inflação está acima da
nossa meta há cinco anos, nós
estamos mais perto de 3% do
que da nossa meta de 2%. Nós fi-
zemos um bom progresso em
2024, mas nos últimos dois anos,
temos andado de lado", afirma

Hammack, justificando a esco-
lha por um laranja "queimado".

"Nós estávamos indo pelo ca-
minho errado, e começamos
ano passado com uma série do
que eu chamo de poeira de es-
tagflação jogada no ar", explicou
Goolsbee. "Eu estava otimista
que nós voltaríamos ao cami-
nho de inflação de 2%, mas foi
de laranja para vermelho ulti-
mamente", destacando a pres-
são das tarifas nos preços, além
da alta no valor da gasolina.

Já avaliando o mercado de
trabalho, o presidente do Fed de
Chicago classificou como "ama-
relo", destacando que se trata de
um momento "incomum".
Goolsbee destacou que a taxa de
contratações é a mais baixa "em
anos".

FED

Complexo petroquímico
em Marvdasht, no Irã, é
atacado por israelenses
THAIS PORSCH/AE

Autoridades iranianas afir-
maram ontem que ataques
atingiram mais um complexo
petroquímico no país, em
Marvdasht, segundo a agência
de notícias Fars, acrescentan-
do que o incêndio no local foi
contido. Mais cedo, Israel ata-
cou a usina petroquímica ira-
niana de South Pars.

Além disso,  ataques a
duas empresas de utilidades
em Assaluyeh, no sul do Irã,
cortaram o fornecimento de
eletricidade para unidades
petroquímicas,  informou
a Tasnim.

O primeiro-ministro israe-
lense, Benjamin Netanyahu,

disse que o ataque petroquí-
mico enfraquece a Guarda Re-
volucionária do Irã e que as
ofensivas fazem parte de uma
campanha sistemática desti-
nada a destruir a "máquina de
dinheiro" da Guarda.

"Estamos destruindo fábri-
cas, estamos eliminando ati-
vistas e continuamos a elimi-
nar figuras importantes", enfa-
tizou ele em uma declaração
gravada em vídeo.

Netanyahu afirmou que
também conversou com o pre-
sidente americano, Donald
Trump sobre o resgate de dois
tripulantes dos EUA abatidos
no Irã, acrescentando que o
republicano agradeceu a Is-
rael por ajudar na missão.
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